
Assembleia Sinodal Arciprestal 
  Alto Tâmega  

 

A Assembleia Arciprestal do Alto Tâmega reuniu no dia 22 de maio, pelas 15h30, 

na Igreja Matriz de Chaves. Estiveram cerca de 40 pessoas, representantes de 

apenas 12 paróquias, das cerca de 60 que compõem o Arciprestado do Alto 

Tâmega. 

 

• As celebrações da Eucaristia dão alento e inspiram; 

• A pandemia afastou muitas pessoas da Igreja e muitas não estão a regressar; 

• É difícil caminhar juntos pela diferença de idades, visão da vida, visão da 

Igreja. Há falta de diálogo e entendimento entre os cristãos, entre grupos de 

serviço e critica-se muito e de forma destrutiva; 

• Os grupos existentes na Igreja não são recetivos a novos membros; 

• Existem grupos que se auto excluem; 

• Divorciados recasados, pobres e idosos, são deixados à margem; 

• Criticam-se as pessoas que estão ao serviço da Igreja;  

• Existe pouca oferta formativa cristã e a que existe não é atrativa e, por isso, 

não é aproveitada; 

• Temos necessidade de dinâmicas que aproximem os jovens à Igreja e 

responsabilizem os pais;  

• Os cristãos precisam ser mais tolerantes, humildes e participativos; 

• As igrejas fechadas durante o dia impedem as pessoas de entrar, rezar e 

adorar; 

• A Igreja deveria ser um lugar mais alegre, mais feliz, mais ativa e cativante, 

mais transparente e mais justa; 

• Deveria existir maior abertura e participação dos leigos, antes, porém, muni-

los de formação adequada para o serviço que vão prestar; 

• A mulher continua a ter um papel serviçal na Igreja e não é vista como alguém 

que pode “assumir” tarefas de coordenação e responsabilidade. A mulher 

deveria poder ser ordenada; 

• Os sacerdotes deveriam poder escolher casar ou não; evitavam-se muita 

coisa; 

• É necessário implementar o conselho pastoral nas paróquias; 

• Sente-se a necessidade de encontros entre as paróquias do Alto Tâmega, 

para partilha, formação e convívio;  

• É urgente a catequese de adultos; 



• Os párocos têm diferentes interpretações ou modos de agir (requisitos para 

batismo, crisma, etc…), que leva à exclusão de algumas pessoas numa 

paróquia e admissão em outras;  

• Muitos sacerdotes não interagem com a comunidade, limitam-se à 

celebração dos sacramentos, não estão para e com o povo de Deus. São 

pouco disponíveis; 

• Verifica-se que os Padres se ausentam das dinâmicas que congregam os fiéis 

(exemplo: dia da diocese, dia da família…);  

• Padres pouco empenhados e muito acomodados e distantes;  

• Padres mais jovens não são participativos; 

• Notou-se pouco ou nenhum interesse e divulgação do processo sinodal por 

parte dos párocos; 

• Houve paróquias que não fizeram o processo sinodal; 

• Na assembleia arciprestal não houve o envolvimento e participação de várias 

paróquias. Estiveram representadas apenas 12 paróquias.  

 

O encontro foi muito proveitoso. Todos os participantes saíram agradados da 

experiência de diálogo, escuta e partilha e manifestaram muita vontade de mais 

encontros que a todos congregue para a edificação da Igreja.  
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